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Introdução

● A vigilância em saúde pública exige respostas oportunas, coordenadas e baseadas em

evidências frente a eventos de interesse em saúde pública (ESP);

● Nesse contexto, o CIEVS desempenha papel central na detecção, monitoramento e

resposta rápida frente às emergências;

● A avaliação de risco: magnitude, transcendência e vulnerabilidade, permitindo classificar

eventos segundo seu potencial de impacto;

● Centro de Monitoramento de Eventos (CME):

- Estratégia estruturante para fortalecer a capacidade operacional do setor e qualificar a

integração com a gestão;

- Canal contínuo de diálogo com os gestores;

- Acompanhamento contínuo de eventos;

● Apresentação no colegiado gestor da vigilância em saúde em reuniões quinzenais,



Introdução

● A implementação do CME associada ao uso sistemático da planilha de monitoramento

representa um avanço na qualificação das práticas do CIEVS no Espírito Santo,

promovendo maior eficiência, padronização e capacidade de resposta frente às

emergências em saúde pública.



Objetivo

Descrever a implementação do CME no CIEVS Espírito Santo e a utilização

da planilha de avaliação de relevância como ferramenta de apoio à gestão.

Objetivos específicos

● Padronizar o registro e acompanhamento dos ESP;

● Fortalecer o monitoramento contínuo dos casos;

● Subsidiar a tomada de decisão com base em informações

sistematizadas;

● Estruturar material quinzenal para informar os acontecimentos e medidas

tomadas através do CME.



Metodologia

● Relato técnico-operacional sobre a implementação CME no CIEVS Espírito Santo;

● Uso da planilha de relevância de eventos do Ministério da Saúde;

A estruturação - Definição de fluxos operacionais:

Recebimento e Identificação de casos:

- Busca ativa (e-SUS VS);

- Rumores (mídia);

- Comunicação via e-mail ou plantão 24h/dia (whatsapp);

- Pontos focais (regionais de saúde).
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Após avaliação, inclusão na Planilha eletrônica de

avaliação de relevância (MS) - google drive.

- segue critérios padronizados para classificar o evento

como relevante ou não.
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Avaliação de 

relevância 

Figura 2. Planilha de avaliação de relevância de eventos em saúde pública, Espírito Santo, 2026.

Fonte: Ministério da Saúde.

1- Detecção

2- Relevância na saúde humana

3- Relevância na assistência

4- Relevância social

5- Relevância na capacidade de resposta

Pontuação:

● Não Relevante: 0 a 12

● Relevante: >12 MÁXIMO 29



Metodologia
A estruturação - Definição de fluxos operacionais:

Capacitação da equipe quanto ao uso da ferramenta;3

Construção do informe CME:

- ESP estaduais e municipais constantes na planilha

poderão compor - relevantes;

- informações de relevância nacional e internacional com

potencial impacto na gestão local;

- Panorama das arboviroses e SRAG, elaborado pela

área técnica responsável.
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Apresentação quinzenal aos chefes de núcleo, gerente e

subsecretário de Vigilância em Saúde;

- ciência e acompanhamento das medidas tomadas;

- atualização dos eventos de risco;

- disponibilizado no site da SESA (Wiki Saúde - CIEVS).
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Resultados

Avanços significativos na organização, padronização e eficiência dos

processos de vigilância:

● Registro único e estruturado;

● Compilado histórico;

● Fortalecimento do monitoramento na rotina do serviço;

● Promoção de maior consistência na classificação dos eventos;

● Integração entre CIEVS e áreas técnicas na elaboração do informe;

● Estratégico para a gestão do trabalho da equipe - priorização das ações e a

distribuição de responsabilidades, redução de retrabalho e inconsistências;

● Facilidade na extração de informações, produção de relatórios e informes

técnicos.



Resultados

Elaboração quinzenal do CME:

● Possibilitou ao colegiado e aos níveis estratégicos da Secretaria de Saúde o acesso

sistematizado e atualizado aos eventos de interesse em saúde pública monitorados e

manejados pela equipe do CIEVS;
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Figura 1. Material produzido a partir do Comitê de Monitoramento de Eventos de Saúde Pública, quinzenal, Espírito Santo, março de 2026.
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Figura 1. Material produzido a partir do Comitê de Monitoramento de Eventos de Saúde Pública, quinzenal, Espírito Santo, março de 2026.
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Conclusões

● A ferramenta disponibilizada pelo MS mostrou-se acessível, de fácil

implementação e com alto potencial.

● O CME demonstrou ser uma estratégia eficaz para melhoria interna da

Vigilância e monitoramento de ESP.

● Consolidou-se como estratégico para discussão técnica, tomada de decisão e

acompanhamento dos casos, ampliando a capacidade de resposta frente às

emergências.

Os resultados evidenciam que a integração entre processos organizacionais e

ferramentas de apoio é fundamental para o fortalecimento da vigilância em saúde,

especialmente em cenários que demandam agilidade e precisão.



Recomendações

Adoção de estratégias que integrem organização de processos e uso de ferramentas

estruturadas no âmbito da vigilância em saúde.

IMPLEMENTAÇÃO DO CME: monitoramento contínuo de ESP com fluxos bem

definidos, critérios padronizados e espaços regulares para discussão técnica;

PLANILHAS OU SISTEMAS PARA AVALIAÇÃO DE RISCO: organização de

informações, facilita reavaliações e garante rastreabilidade dos dados;

CAPACITAÇÃO DAS EQUIPES: uso das ferramentas de forma adequada e

consistente;

DOCUMENTAR E AVALIAR CONTINUAMENTE OS PROCESSOS

IMPLEMENTADOS: ajustes e melhorias ao longo do tempo;
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